
MOÇÃO Nº 16.314/2013 

 

Moção de aplausos ao Município de Vitória da 
Conquista, que completa 173 anos. 

 

O deputado que esta subscreve vem, na forma regimental, inserir na Ata dos trabalhos 
desta Casa Legislativa, Moção de Aplausos ao Município de Vitória da Conquista que 
completa, no dia 9 de novembro de 2013, 173 anos de emancipação política e 
econômica.  

Vitória da Conquista é o terceiro maior município do estado da Bahia, com uma 
população de 336.990 habitantes, segunda dados do IBGE de 2013. O Produto Interno 
Bruto de Conquista é um dos que mais crescem no interior da região nordeste. Capital 
regional de uma área que abrange, aproximadamente, oitenta municípios na Bahia.  

 A história conta que o Arraial da Conquista foi fundado, no ano de 1783, pelo 
sertanista português João Gonçalves da Costa. A origem do núcleo populacional está 
relacionada à busca de ouro, à introdução da atividade pecuária e ao próprio interesse 
da metrópole portuguesa em criar um aglomerado urbano entre a região litorânea e o 
interior do Sertão. Portanto, integra-se à expansão do ciclo de colonização dos fins do 
século 18.   

Através da Lei Provincial N.º 124, de 19 de maio de 1840, o Arraial da Conquista foi 
elevado a Vila e Freguesia, passando a se denominar Imperial Vila da Vitória, com 
território desmembrado do município de Caetité, verificando-se sua instalação em 9 de 
novembro do mesmo ano. Em ato de 1º de Julho de 1891, a Imperial Vila da Vitória, 
passou à categoria de cidade, recebendo, simplesmente, o nome de Conquista. 
Finalmente, em dezembro de 1943, através da Lei Estadual N.º 141, o nome do 
Município é modificando para Vitória da Conquista.   

Até a década de 1940, a base econômica do município se fundava na pecuária 

extensiva. A partir daí, a estrutura econômica e social entraria em um novo estágio, 
com o comércio ocupando um lugar de grande destaque na economia local. Em função 
de sua privilegiada localização geográfica, com a abertura da estrada Rio-Bahia (atual 
BR-116) e da estrada Ilhéus-Lapa, o município pode integrar-se às outras regiões do 
estado e ao restante do país; e logo passou a polarizar quase uma centena de 
municípios do centro-sul da Bahia e norte de Minas.   

Nos anos 1990, os setores de cerâmica, mármore, óleo vegetal, produtos de limpeza, 
calçados e estofados entram em plena expansão. O ano de 2007 foi considerado o 
marco inicial de um novo ciclo na agricultura regional, fundamentado no plantio de 
cana-de-açúcar, para produção sobretudo de etanol, e no plantio de eucalipto, 
destinado à produção de carvão para a indústria siderúrgica do norte de Minas Gerais, 



essências e madeira serrada que substituíra a madeira de lei nativa, cada vez mais 
escassa.    

As microindústrias, instaladas por todo o Município, geram trabalho e renda. Estas 
indústrias produzem de alimentos a cofres de segurança, passando por velas, 
embalagens e movelaria, além de um pequeno setor de confecções. A educação é um 
dos principais eixos de desenvolvimento deste setor. A abertura do Ginásio do Padre 
Palmeira formou os professores que consolidaram a Escola Normal, o Centro Integrado 
Navarro de Brito, além das primeiras escolas privadas criadas no município.    

Um comércio forte e muito dinâmico contando com grande número de empresas e 
shoppings centers, além de vários conjuntos comerciais, com lojas e salas de 
escritórios. O pujante comércio abrange todo o centro-sul da Bahia além do norte de 
Minas Gerais, influenciando uma população aproximada de pouco mais de 2 milhões de 
pessoas, o que coloca a cidade entre os 100 maiores centros urbanos do país.   

A cidade também conta com um setor de saúde público e privado muito bem 
estruturado, que renderam a ela, prêmios a nível nacional e internacional, 
frequentemente seu modelo de saúde pública tem servido de exemplo até mesmo para 
outros países. Conquista também se destaca por possuir um setor educacional 
privilegiado, formado por excelentes escolas conveniadas com as melhores redes de 
ensino do país, além de contar com várias faculdades, tais como: FAINOR, FTC, JTS 
(particulares), UFBA, IFBA, UESB (públicas),o que a consagra como um importante 
polo de educação superior com cerca de 12 mil universitários, não só para o estado da 
Bahia, como para todo o Brasil.   

O Deputado que apresenta esta Moção requer que seja enviada cópia da mesma ao 
Presidente da Câmara Municipal de Vitória da Conquista (Rua Coronel Gugé, 150, 
Centro - Vitória da Conquista/BA - CEP: 45.040-901) e ao Prefeito Municipal (Praça 
Joaquim Correia, 55, Centro - Vitória da Conquista - BA CEP 45.000-907).   

  

Sala das Sessões, 5 de novembro de 2013 

Deputado Marcelino Galo 

 

 


